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RESUMO:

O projeo “Orienações de Prácas Arquivíscas em Insuições de Saúde na cidade de
João Pessoa e sua região meropoliana (OPAIS)”, desenvolvido pelo Deparameno de
Ciência da Inormação (DCI) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), em como obje-
vo auxiliar as unidades de saúde quano ao gerenciameno dos documenos e aos pressu-
posos arquivíscos. Baseamo-nos na orienação dos uncionários das insuições de saú-
de quano à necessidade de implemenação de prácas arquivíscas para a organização,
acesso e uso das inormações em saúde. Nesse sendo, as orienações arquivíscas se or-
nam um caminho para viabilizar a organização dessa documenação, aciliando a omada
de decisão no âmbio adminisravo e conribuindo para uma assisência eciene ao pa-
ciene. Assim, ese resumo apresena um relao de experiência das orienações realizadas
no Cenro de Aenção Psicossocial (CAPS) Guemberg Boelho, localizado em João Pessoa,
sobre prácas arquivíscas. O OPAIS az pare da exensão universiária da UFPB, que es-
abelece uma conexão enre a universidade e a comunidade. Sanos (2010) desaca que a
exensão benecia diversos seores, incluindo o público, o privado, grupos sociais popu-
lares, comunidades, governos, enre ouros. Isso evidencia o reconhecimeno de prácas
de exensão na ormação universiária. Seguindo a base da exensão, percebemos uma
oporunidade de implemenação de prácas arquivíscas pelas exensões no conexo
dos documenos produzidos nas avidades de saúde para garanr a acilidade no acesso
e no uso adequado na organização das inormações. Isso é válido ano para as áreas ad-
minisravas quano para as unidades de aendimeno direo aos pacienes. Essas prácas
possibiliam que os prossionais de saúde e os pacienes obenham as inormações ne-
cessárias com agilidade. Assis (2014) desaca a complexidade desses desaos enrenados
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pelas insuições de saúde na produção e no recebimeno de documenos, ressalando a
imporância do diálogo com prossionais de Arquivologia. É imprescindível considerar os
aspecos écos, legais e sigilosos envolvidos nos documenos de saúde, conorme ena-
zado ambém por Bahia (2016), ao mencionar a ríade dos “aspecos sigilosos, écos e le-
gais dos dados nos pronuários”. Porano, a auação do arquivisa desempenha um papel
crucial na guarda, na conservação e na disponibilização dos pronuários nas insuições
de saúde. Traando-se da experiência, no âmbio das insuições de saúde em João Pessoa
(PB), o projeo OPAIS vem ornecendo orienações prácas de Arquivologia. Nesa quara
edição, realizou-se no Cenro de Aenção Psicossocial (CAPS). Esse Cenro desna-se ao
aendimeno de pessoas com sorimeno menal grave, incluindo aquele decorrene do
uso de álcool e ouras drogas, ano em siuações de crise quano nos processos de reabili-
ação psicossocial. Anes de iniciar as capaciações, realizamos uma visia écnica ao CAPS,
onde omos recebidos pela equipe écnica da insuição. Durane essa visia, vemos a
oporunidade de nos amiliarizar com o serviço, suas ronas e a documenação produzida.
Buscamos compreender como os pronuários dos usuários assisdos pelo serviço eram
ulizados e com que requência. Essa visia oi imporane para a condução das capacia-
ções subsequenes. Em seguida, dedicamos empo para capaciar nossos exensionisas
sobre a realidade documenal e as parcularidades especícas da insuição. Dividimos
nossa equipe em quaro grupos, cada um composo por dois colaboradores e, em média,
3 a 4 exensionisas. Junos, elaboramos o maerial de capaciação, que incluiu desde uma
carlha inormava aé apresenações de slides que oram ulizadas durane as sessões
de reinameno. As ocinas abordaram os seguines emas: 1) Apresenação do projeo
e conceios gerais de arquivos e documenos, enazando seus princípios e caracerís-
cas; 2) Aspecos eóricos e prácos da gesão de documenos, especialmene no conexo
da saúde; 3) Arquivos e documenos de saúde: desde documenos adminisravos aé
pronuários dos pacienes; 4) Éca e responsabilidade social, incluindo discussões sobre
legislações imporanes, como a Lei de Acesso à Inormação e a Lei Geral de Proeção de
Dados Pessoais. Todas as capaciações oram realizadas no Arquivo Escola do Curso de
Arquivologia da UFPB, localizado no Cenro de Ciências Sociais Aplicadas, semanalmene,
nas quinas-eiras pela manhã, das 9:00 às 12:00. Conamos com a parcipação ava dos
écnicos adminisravos do CAPS, além dos uncionários do arquivo. Essas capaciações
oram essenciais para promover uma compreensão mais prounda dos arquivos e da ges-
ão documenal adequada no conexo do CAPS Guemberg Boelho. Com as orienações,
espera-se umamelhoria no conrole da produção, ramiação, uso e acesso dos documen-
os produzidos pelo CAPS. Além disso, busca-se projear a conscienzação sobre a neces-
sidade prossional de arquivisas, proporcionando um olhar especializado nesa unidade
de saúde, sobre a preservação e a conabilidade dos regisros para garanr a inegridade
e a conabilidade das inormações, aenos às normas regulaórias. Por m, é imporane
ressalar que essas orienações se basearam na responsabilidade das insuições em rela-
ção aos documenos, especialmene os pronuários médicos, esabelecendo vínculos com
os direios e garanas individuais, com desaque para o acesso à inormação, respaldado
por normas, leis e regulamenos, como a Consuição Federal, a Lei 8.159/1991, a Lei
12.527/2011 e a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (Lei 13.709/2018). Além disso, o
projeo em quesão busca alinhar-se à Agenda 2030 das Nações Unidas (ONU) no conex-
o do Desenvolvimeno Susenável, mais especicamene ao Objevo 16, que envolve a
promoção de sociedades pacícas, jusas e inclusivas, esabelecendo meas para o desen-
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volvimeno de insuições ecazes, responsáveis e ransparenes em odos os níveis. Es-
sas direrizes e compromissos reorçam a imporância do rabalho realizado pelo projeo
OPAIS na promoção de boas prácas arquivíscas e conribuem para a consrução de um
ambiene de saúde mais seguro, éco e eciene.
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